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    Prefácio




    A obra O Senhor do Tempo, traz à tona uma discussão interessante de relacionamento de pais e filhos crianças e adolescentes e propõe uma reflexão sobre observações de comportamento dos filhos, e até onde é de fato invasão de privacidade. O livro propõe uma leitura leve em torno das aventuras vividas por um jovem estudante mineiro que descobre na ciência o valor das amizades e amor pela família após muitos conflitos e desacertos. O jovem Vicente parte para de seu quarto para aventuras inimagináveis e repletas de conteúdos históricos e personagens que de fato fizeram história em seus tempos. Na medida que o jovem cresce percebe que a responsabilidade de suas escolhas e atos também aumentam, o que o transforma em um ser humano consciente e preparado para verdadeiras aventuras da vida adulta.


  




  

    Primeira Parte




    A origem de tudo


  




  

    1. - Apresentações




    Vicente era um menino aparentemente normal às vistas das pessoas comuns. Mas se tinha uma coisa que Vicente não era, era ser normal. Desde os primeiros dias de vida, algumas pessoas mais observadoras notavam que aquele menino, moreno, franzino e já nos primeiros dias de vida mal-humorado, tinha alguma coisa de especial.




    À medida que foi crescendo, Vicente foi mostrando sua personalidade forte, muitas vezes agradável e outras nem tanto. Contudo, ia desenvolvendo nessa criança um aguçado modo de ver as coisas ao seu redor. Ele era extremamente inteligente e precoce, aprendeu a ler e escrever com apenas 4 anos de idade; tinha uma aptidão incrível para línguas e matemática. Já na tenra infância, mesmo que brincando, prestava atenção na conversa dos adultos, e sem largar o que estava fazendo dava pitaco nas conversas, ora sobre política, ora economia, ou alguma outra banalidade.




    Esse menino nasceu em uma cidade da região metropolitana de Belo Horizonte, cidade essa que mesmo próxima a capital de Minas Gerais, tinha ares de interior.




    Pois bem, aos oito anos de idade, Vicente, viciado em vídeos do YouTube, começou a se interessar mais que o normal por física, astronomia e ficção científica. Seu físico e cosmólogo favorito era Stephen Hawking, o inglês que desenvolveu uma teoria muito, mas muito interessante sobre viagens no tempo.




    Na escola, dava muito trabalho aos professores, e principalmente aos seus pais, pois esses eram presença constante nas dependências da supervisão pedagógica e direção, devido ao seu mal comportamento e muitas vezes desinteresse pelas matérias da escola tradicional. O menino simplesmente não se interessava por nada que fosse replicado pela escola, desde muito jovem questionava os motivos que pelos quais as crianças tinham que passar por aquelas aulas chatas e sem sentido.




    Ao mesmo tempo que era um péssimo aluno e não se esforçava nem um pouco para melhorar essa condição, o bendito menino mostrava-se extremamente empenhado em suas pesquisas autônomas e autodidatas, sobre astronomia. Ele achava mesmo que poderia revolucionar a humanidade, criando uma máquina que o permitisse viajar no tempo e no espaço.




    Sua mãe, hiper preocupada, dava-lhe longas broncas.




    - Vicente, onde você vai parar meu filho? O que você pensa sobre o futuro?




    E ele calmamente respondia:




    - Relaxa mãe, eu sei o que estou fazendo!




    - Pretendo viajar no tempo, no espaço, conhecer novas terras e talvez até outros planetas.




    Sua mãe retrucava




    - Filho, você já está é viajando, aterrissa menino, eu e seu pai não vamos viver para sempre, aí quero ver!




    - Me deixa mãe, que saco, todo dia esse papo de nota boa, minha sala está cheia de gente que só pensa em tirar notas altas e passar de ano. De que adianta isso, se não são livres? Não conseguem pensar no que querem, nós estamos no sexto ano e o povo só sabe falar em ENEM.




    - Pois é, Vicente, eles querem ter um futuro melhor que o presente, ter carro, casa, viajar de verdade, e não como você, viajando na maionese.




    - Tá bom mãe, han han pra não ficar rendendo esse assunto. Já cansei. Daqui a pouco é meu pai, com a mesma conversa.




    - Tá bom meu filho só não fale que não te avisei.




    - Ok mãe, não vou falar tá bom.


  




  

    2. - O sonho, a realidade




    Não demorou muito para o menino ficar mais estranho que já era.




    Conversava sozinho no quarto por horas e horas a fio, seus pais preocupados o levaram a uma clínica psicológica.




    - Pronto esse menino endoidou de vez, choramingava a mãe no ouvido do pai.




    - larga de ser tonta, isso é apenas uma fase. Que criança nunca teve amigo imaginário?




    - Olha, meu bem, escutando você falando isso me lembrei de uma coisa (risos), meu irmão tinha um amigo imaginário, uma vez ficou bolado com meu pai que se sentou na cadeira que seu amigo ocupava durante o jantar. Ficou perguntando toda hora, pai o senhor não está vendo que o fulano (esqueci o nome dele agora) está sentado ai? E meu pai, coitado, sem saber de nada, perguntava: quem? Sentado onde? Tô vendo ninguém. Ai deixa meu irmão abrir a boca a chorar.




    - Foi ao que minha mãe entrou no meio da história, e explicou a meu pai sobre o amigo imaginário, e pai coitado, comeu em pé do lado da mesa.




    - Por isso te falo, não precisamos nos preocupar tanto assim, bradou o pai do menino.




    Na medida que o tempo passava, os longos diálogos no quarto não só continuaram, mas também passaram a romper a madrugada, Vicente, conversava, xingava, fazia planos.




    Quando sua mãe entrava em seu quarto pela manhã para fazer a limpeza do ambiente, via sobre a escrivaninha uma série de desenhos e rotas, muitas delas estrelares.




    Vicente acompanhara desde muito novinho a saga Jornada na Estrelas, já que seu pai era aficionado pelo tema e um grande colecionador de produtos da marca. O próprio Vicente tinha seu quarto decorado com esse tema, que diga se de passagem, ele adorava.




    - Preocupada a mãe, fazia um minucioso exame nos rascunhos do filho, depois, perguntava para ele de onde tirava tanta abobrinha para encher folhas e mais folhas.




    Vicente, claro, ficava irritado, e logo começava outra briga.




    - Ora mãe, recebo visitas constantes de amigos importantes.




    - Até parece que nunca me ouviu conversar com eles aqui em meu quarto.




    - Para Vicente. Você está me preocupando com essa conversa. Você está usando drogas meu filho? Pode falar mamãe vai te ajudar.




    - Você ficou maluca mãe? Pirou de vez?




    -Isso tudo acontece de verdade! Para de achar que eu estou louco! O nome disso é ciência, tecnologia. Até parece que você vive na Idade Média.




    - Aliás, Galileu me disse que quando ele criou sua teoria de que o sol era o centro do universo, também foi tachado de louco, doido varrido, sofreu até processo sabia?




    - Quase que rodou, foi preso e teve que desmentir o que passou anos estudando.




    - Ah pronto, disse a mãe com ar irônico e ao mesmo tempo preocupado, quer dizer então que um desses seus amiguinhos é Galileu Galilei?




    - Por que não mãe, você não acredita em mim né? Acha que sou maluco. Mas vou provar para todo mundo que eu não sou doido não!




    - Uai meu filho, você queria o que, Galileu morreu há quase 500 anos e você conversa com ele em seu quarto, o mínimo que as pessoas podem pensar é que você e maluco ou está de gozação com a cara delas.




    - Sabe o que eu mais acho engraçado mãe, é que quando Dante escreveu a sua Comédia, ou Divina Comédia como nos conhecemos hoje, todos viraram as costas para ele, ele inclusive foi exilado, você sabe o que é isso?




    - Claro que sei né Vicente. Foi expulso da cidade em que vivia.




    - Pois é mãe, ele me falou isso outro dia, fiquei surpreso como as pessoas da cidade dele e até a família dele fez isso com ele.




    - Olha filho, você é um menino inteligente, isso a gente vê quando você fala, mas para de baboseira e vai estudar. Hoje já me ligaram do seu colégio. Vai pegar recuperação de novo. Seu tio está preocupado com você. Disse que até em História está perigando, aí você ainda me vem com essa, falando desse povo todo e tira nota ruim até na matéria que seu tio da aula para você ainda por cima?




    - Ai mãe não aguento mais essa escola, eu gosto do meu tio, mais não gosto de estudar o que me mandam, para mim não faz nenhum sentido, quero estudar somente o que eu quero, e no mais meus amigos têm me ensinado muita coisa legal.




    - De que adianta você estudar apenas o que você quer meu filho? Educação é um processo, não pode queimar etapa, além do mais você está no sexto ano, tem 11 anos de idade, sabe o quer da vida?


  




  

    3. - O senhor do Tempo




    Vicente, aprimorara seus estudos em física, principalmente no que dizia respeito ao seu ídolo: Stephen Hawking. Estudou também astronomia, mecânica e eletrônica desde os 8 anos de idade, agora aos 11 acabara de desenvolver algo que de fato revolucionaria a ciência.




    Durante dois anos o menino construiu uma máquina que seus pais pensavam ser mais um brinquedo hitec do filho, aficionado por tecnologia e ciência. Porém, a mente criativa do jovem conseguira desenvolver uma máquina capaz de tornar realidade as inspirações de seu ídolo e mentor da maioria das conversas enquanto se trancara no quarto.




    Vicente construiu uma máquina do Tempo.




    Com essa engenhoca ele não só viajava no tempo e espaço como também trazia ao nosso tempo essas pessoas que ele passara a tratar como amigos.




    As visitas eram constantes, ele conseguia viajar durante dias ou até semanas e voltava ao seu quarto minutos após ter partido.




    O menino conheceu terras até então relatadas apenas em livros de história, e situações que nós, meros mortais, apenas imaginamos.




    A cada viagem era uma nova aventura. Ele, o menino “louco”, estava cada vez mais distante de tudo, na escola ia de mal a pior, em casa, o relacionamento com seus pais praticamente não existia.




    Certo dia, seu pai preocupado com as longas horas de confinamento, resolveu espioná-lo durante a madrugada de um dia 22 de outubro. Encostou a cabeça com os ouvidos virados para a porta do quarto do filho, enquanto o ouvia fazer um longo discurso. O que mais impressionou seu pai era que as vozes, isso mesmo as vozes que vinham lá de dentro, pareciam de três ou mais pessoas.




    - Pronto pensou logo o pai do menino, ele agora está trazendo pessoas para dentro de nossa casa e os camuflando em seu quarto.




    - Preocupado com a situação, o pai volta ofegante para seu quarto e acorda sua esposa: Querida, querida, disse ele, em um tom nervoso e palpitante. Ela acordou assustada, o que foi meu bem, aconteceu alguma coisa com você? Com o Vicente?




    - O marido logo responde: Venha depressa o Vicente está com visitas em seu quarto. Você por acaso permitiu que algum de seus amigos dormisse aqui em casa hoje?



OEBPS/Fonts/MyriadPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-It.ttf


OEBPS/Images/rosto.jpg
DIALETICA

EDITORA






OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.ttf


OEBPS/Images/creditos.jpg
Copyright © 2020 by Editora Dialética Ltda.
Copyright © 2020 by Caetano Bonfim Ferreira.

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta edi¢do pode ser utilizada ou reproduzida —
em qualquer meio ou forma, seja mecanico ou eletronico,
fotocopia, gravagdo etc. — nem apropriada ou estocada em sistema de
banco de dados, sem a expressa autorizagdo da editora.

Capa: Ygor Moretti
Diagramacio: Camila Gabarrao
Conversiao para ePub: Cumbuca Studio

D

DIALETICA

EDITORA
@ /editoradialetica

(@editoradialetica
www.editoradialetica.com





OEBPS/Fonts/MyriadPro-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-BoldIt.ttf


OEBPS/Fonts/MyriadPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.ttf


OEBPS/Fonts/MinionPro-It.ttf


OEBPS/Images/capa.jpg
DIALETICA
EDITORA






